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    O teatro é, essencialmente, o ator em cena. Muitas vezes, ao nos encantarmos com a interpretação, os figurinos, o cenário, acabamos nos esquecendo de um elemento fundamental: o texto. Talvez porque, quanto melhor o texto, menos o percebemos.




    Porém, o registro desses textos é o que constrói a memória do teatro. O Grupo Galpão, ao completar 30 anos, dá sequência à publicação de sua obra dramatúrgica, com a edição de mais duas peças – Tio Vânia e Eclipse – que se juntam às outras dez peças anteriormente publicadas em oito volumes. Todos esses textos são testemunhos que registram a trajetória do Galpão e que agora ficam guardados além da memória do seu público.




    A Petrobras, maior patrocinadora de cultura do Brasil, e patrocinadora do Grupo Galpão desde o ano 2000, tem imenso prazer em participar desta iniciativa. Para a Petrobras, o resgate e a preservação da memória da cultura brasileira são algumas das mais importantes ações que uma empresa pode fazer por seu país.




    Com este projeto, além de patrocinar a manutenção do grupo e a montagem e circulação de seus espetáculos, a Petrobras ajuda a guardar um pouquinho da história do teatro brasileiro.




    Petrobras
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    Depois da montagem para teatro de rua da saga do herói popular Till Eulenspiegel, em que exploramos exaustivamente a veia popular, musical e farsesca do grupo, na montagem do espetáculo Till, a saga de um herói torto, acreditamos que era o momento de buscarmos uma dramaturgia que nos possibilitasse um mergulho mais radical no trabalho do ator. Especialmente ligado a uma dramaturgia que explorasse a linguagem realista e cuja temática refletisse nossas aspirações e anseios, individuais e coletivos. Algo que retratasse o amadurecimento do grupo, prestes a completar 30 anos de existência e de atividades ininterruptas.




    O primeiro autor que nos atraiu foi o inglês Harold Pinter, de quem lemos boa parte da obra e cujas peças – Volta ao lar e Festa de aniversário – eram nossas favoritas. Depois de várias leituras, nosso desejo esbarrou na impossibilidade de conseguir os direitos autorais para a montagem.




    A pesquisa sobre o texto prosseguiu com a leitura de uma série de autores como Strindberg, Ibsen, Pirandello (Vestir os nus), até se alargar para um horizonte mais contemporâneo, especialmente ligado a autores de países da América do Sul, como Uruguai, Argentina, Chile e Peru. Nessa leva de textos de autores sul-americanos, deparamos com duas peças – Neva, de Guillermo Calderón, e Espia uma mulher que se mata, de Daniel Veronese – que tinham como tema a obra do autor russo Anton Tchékhov.




    A obra de Tchékhov já havia sido objeto de nosso trabalho na realização do documentário Moscou, de Eduardo Coutinho, com direção teatral de Enrique Dias, quando nos debruçamos, durante três semanas, sobre a peça As três irmãs. A leitura das obras de Calderón e Veronese nos instigou a reler as peças do próprio Tchékhov. Daí a escolher Tio Vânia foi um caminho natural, uma vez que o número de personagens se encaixava mais ou menos no nosso elenco disponível e a peça trazia uma reflexão sobre o amadurecimento, o desencanto e a frustração, que era exatamente o que nós buscávamos. As paixões, os desejos e a necessidade visceral daqueles personagens de se renovar e buscar justificativas para suas existências arruinadas nos arrebatavam mais e mais a cada nova leitura.




    Para a construção da nossa versão do texto, foram fundamentais a parceria com a nossa diretora, Yara de Novaes, e o encontro com o diretor russo Anatoli Vassiliev, que ministrou, durante uma semana, em Belo Horizonte, no Encontro Mundial de Artes Cênicas (Ecum), uma oficina sobre o método da análise ativa, desenvolvido por Stanislavski. Para nossa sorte, o texto abordado na oficina era exatamente o Tio Vânia, de Tchékhov.




    O método proposto na oficina nos possibilitou refazer toda a peça por meio de improvisações, ao mesmo tempo que o texto original e várias traduções para o português e outras línguas eram cotejados e analisados. Várias mudanças foram feitas no texto original. Entre as mais significativas, estão o corte do personagem de Marina, a ama da casa; a fusão de suas falas com as do personagem do agregado Teléguine; os cortes de texto e a atualização de algumas falas, especialmente do discurso de Ástrov sobre a destruição da natureza.




    Esse processo, que durou mais de dois meses de ensaios, permitiu-nos chegar, através de um trabalho minucioso, feito frase por frase, a uma primeira versão do texto, que foi decorada pelos atores e levada à cena. A montagem final resultou em novas mudanças e adaptações do texto, num processo contínuo de reflexão e aprimoramento, que perdura mesmo depois da estreia.




    Para o Galpão e para Yara, Tio Vânia representa, acima de tudo, a busca por um teatro que reflita e revele os sentimentos comuns do ser humano com relação a temas tão presentes e pessoais quanto universais e permanentes.




    Eduardo Moreira
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    Montagem: GRUPO GALPÃO




    Direção: YARA DE NOVAES




    Dramaturgia: GRUPO GALPÃO




    Adaptação e tradução: Arildo de Barros




    e Eduardo Moreira
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    Alexandre Vladimiróvitch Serebriákov




    Professor aposentado




    Helena Andreiévna




    Mulher dele, 27 anos




    Sofia Alexandróvna (Sônia)




    Filha do primeiro casamento de Serebriákov




    Maria Vassiliévna Voinitskaia




    Viúva de um conselheiro de Estado, mãe do tio Vânia


    e da primeira mulher de Serebriákov




    Ivan Petróvitch Voinítski (Vânia)




    filho dela




    Mikhail Lvóvitch Ástrov




    Médico




    Iliá Ilitch Teléguine (Bexiga)




    proprietário de terras arruinado
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    TELÉGUINE:




    Um golinho de vodca?




    ÁSTROV:




    Não, eu não bebo todos os dias. Ainda mais com esse calor... (Uma pausa.) Me diz aqui, há quantos anos nós nos conhecemos?




    TELÉGUINE




    (Pensa.) Quantos... Você veio viver por aqui quando Vera Petróvna, a mãe da Sônia, ainda era viva. Quer dizer, no mínimo onze anos.




    MARIA
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